
INAUGURAÇÃO DO QUARTEL DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
DA RIBEIRA GRANDE
Ribeira Grande, 9 de Julho de 2005
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores

Pois bem: chegou o dia. Chegou ao dia em que proporcionamos ao concelho de Ribeira Grande – e, em geral, ao subsistema de Protecção Civil na ilha de São Miguel – uma infra-estrutura de alta qualidade e de grande valor estratégico para o dispositivo de segurança e de apoio à defesa das pessoas e dos seus bens.

Não a planeámos, não a iniciámos nem a concluímos para satisfazer caprichos reivindicativos, nem para embelezar calendários eleitorais. Esta obra foi feita porque era indispensável e porque se revelou oportuna, no respeito pelas prioridades estabelecidas, desde que, em 1997, delineámos um percurso de investimentos e de novas políticas de Protecção Civil para recuperar capacidades de resposta na nossa Região, face à consciência dos riscos e das fragilidades que se nos deparam.

Temos, ainda, muitas insuficiências, incluindo de infra-estruturas, no nosso dispositivo de Protecção Civil. Todavia, podemos afirmar hoje que concretizámos, nestes últimos anos, uma viragem, visível e irreversível, na forma de encarar a prevenção de riscos colectivos e de actuar para a atenuação dos seus efeitos e consequências.
Através de uma priorização criteriosa, temos vindo a executar inúmeros projectos e medidas com um sucesso comprovado, como são os casos da rede de telecomunicações de emergência, do apoio à construção e reabilitação de quartéis, da aquisição de viaturas e de equipamentos, do aumento do número de tripulantes de ambulância, do desenvolvimento de projectos de informação e de sensibilização da população, da revisão orgânica do Serviço Regional de Protecção Civil e Bombeiros dos Açores (SRPCBA), da melhoria do Estatuto Social dos Bombeiros, do recurso permanente e qualificado à assessoria técnico-científica com a Universidade dos Açores, ou da construção do Centro de Formação de Protecção Civil e Bombeiros dos Açores na ilha Terceira. Por outro lado, a qualificação de todos os recursos humanos envolvidos no sistema e a ligação a outras componentes autónomas do serviço têm acompanhado todas essas preocupações de investimento.
Sabemos que a cultura de Protecção Civil carece de permanente actualização e aprofundamento, pelo que nos próximos anos continuaremos a consolidar este novo entendimento dos cidadãos como agentes e beneficiários deste sistema. Nesta Legislatura, os nossos grandes objectivos passam por intensificar a promoção de uma cultura de prevenção e segurança, através de um maior conhecimento dos riscos e vulnerabilidades e da informação sobre medidas de auto-protecção, pelo que vamos promover a execução de Planos Especiais de Emergência; conferiremos maior capacidade de intervenção aos corpos de Bombeiros da Região (por exemplo, no âmbito do socorro nas nossas orlas costeiras, decorre, neste momento, um concurso para aquisição de embarcações insufláveis e semi-rígidas adequadas a estas acções) e reforçaremos a formação e a cooperação técnico-científica com a Universidade dos Açores, e outras entidades, alargando a monitorização e avaliação de parâmetros de risco em ordem a prevenir acidentes e catástrofes. A forma criteriosa e permanente como temos acompanhado a crise sísmica que incidiu predominantemente neste concelho da Ribeira Grande é já um bom exemplo da melhoria dessas capacidades.
Comemoramos também este ano o centésimo trigésimo aniversário da formação da Associação Humanitária de Bombeiros da Ribeira Grande, a mais antiga da nossa Região e uma das mais antigas do País. Apesar disso, há muitos anos que as instalações em que exerciam as suas funções eram exíguas e desajustadas aos recursos humanos e equipamentos que dispunham, bem como à exigência dos serviços que prestam todos dias às pessoas e a diversas instituições.

Por tal motivo, este dia festivo para os bombeiros desta Associação deve ser, igualmente, um dia de particular satisfação para todos os ribeiragrandenses, perante os quais posso dizer, nesta hora, também com muita alegria, que cumpri o compromisso assumido.

Este investimento, superior a seis milhões de euros, foi integralmente suportado pelo Governo Regional, após a contrapartida da cedência à Região das antigas instalações dos Bombeiros da Ribeira Grande, onde, aliás, sediaremos os serviços do Instituto Regional do Ordenamento Agrário (IROA), cumprindo assim outro meu compromisso de proceder à reinstalação de alguns serviços públicos que, numa perspectiva racional de gestão da administração pública, possam ser localizados fora das áreas geográficas tradicionais da sua implantação.

A este último respeito, posso, ainda, dizer que prosseguiremos esse caminho, sempre que tal não afecte a operacionalidade de serviços e o seu grau de acessibilidade, ajudados, quando tal acontecer, pela disponibilidade que os municípios em cada momento proporcionarem para a facilitação dessas deslocalizações.
No desenvolvimento de outro compromisso que assegurei no ano passado, em resultado dos investimentos que articulámos com a Direcção desta Associação de Bombeiros da Ribeira Grande, transmiti já, por escrito, instruções no sentido de assegurar, no próximo período de programação financeira da União Europeia para os Açores, a inscrição de verbas para uma segunda fase de concretização da obra que hoje inauguramos, que contemplará a construção da zona desportiva e ginásio e de uma piscina de aprendizagem.
Para já, aqui fica mais esta obra, bem à semelhança da Região moderna e capaz que estamos a construir, como mais um equipamento de excelência. Dela, a Associação tirará, certamente, o melhor proveito, ficando o Serviço Regional de Protecção Civil mais fortalecido.
Aos 122 elementos do corpo activo de bombeiros desta Associação, ao presidente Viriato Madeira e aos seus colaboradores dos órgãos sociais e ao inspector-adjunto José Gabriel Bicudo – também ele um grande entusiasta deste projecto – dirijo os meus parabéns e, em nome do Governo, o meu agradecimento pela sua continuada e proficiente colaboração. Esta força de bombeiros, que já era uma das mais prestigiadas no seu desempenho operacional, dá, hoje, mais um passo em frente.
Aos ribeiragrandenses deixo a mensagem última: “Cá estamos. Cá estaremos, como sempre, a procurar fazer mais e melhor”.

Muito obrigado. 
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